
              TEORIA DA COMUNICAÇÃO 
Hélia Vannucchi 

helia@interall.com.br





PARADIGMA FUNCIONALISTA-PRAGMÁTICO

Cenário anterior

No período entre 1900 e final da década de 30 acreditava-se que os seres humanos obedeciam a “automatismos comportamentais”.

Tinha-se a certeza de que a “massa”, aglutinada pelo interesse em torno da mídia, não possuía “anticorpos” que a “tornasse imune” à sua “avassaladora influência”.

O modelo da agulha hipodérmica** punha em extrema vantagem a fonte emissora, relegando o receptor a uma condição de integral passividade.

Esse modelo considerava a mídia uma “seringa”, injetando informações, inoculando idéias, minando resistências e submetendo vontades à vontade.

Origem no funcionalismo sociológico

O funcionalismo sociológico parte do princípio segundo o qual todo elemento, que componha o (que é) social, é solidário aos demais, não podendo ser compreendido fora da totalidade que ele institui e que o constitui como parte.

A ordem social é concebida como um todo assegurado pela integração mútua de suas partes.

O funcionalismo sociológico 

· pressupõe que haja permanente tendência para a integração e para um equilíbrio funcional, ambos assegurados por um consenso acerca dos valores em vigência em determinada sociedade.

· supõe que o desenvolvimento dos meios de comunicação corresponda a novas necessidades sociais.  Assim, compete a tais meios proporcionar satisfações a expectativas de um público – parte da população total que se acha exposta a ação destes meios.

Paradigma funcionalista-pragmático se desenvolveu nos Estados Unidos, durante as décadas de 1940 a 1960, aproximadamente. 

No domínio da Comunicação, se empenharam em avaliar o alcance psicossocial dos meios de difusão coletiva:

Estuda a influência (admissivelmente exercida) e dos efeitos (supostamente produzidos) pelos meios de comunicação de massa no que diziam ser de “massa”, criando-se por seu intermédio, uma “expressão da cultura”, a mass culture (produção cultural em ampla escala).

Ao oferecer modelos para um estudo científico da Comunicação, o funcionalismo sociológico parte do princípio de que a mídia destila um “caldo de cultura” que tende a influenciar comportamentos individuais e a dobrar a vontade coletiva.

· O fato da Comunicação se dar em um contexto social levou muitos funcionalistas a se deterem no estudo das características do emissor e de suas intenções ao comunicar.

· Os meios de comunicação dispersavam mensagens cujos teores, forma geral e simbologia era preciso conhecer, até porque tais meios poderiam ser funcionalmente utilizados pra a correção de “disfunções” sociais.

· Quanto aos receptores, interessava conhecer seus modos próprios, suas preferências e suas predisposições para corrigir a emissão feita.

Funções e Disfunções  –  Merton (1970)
· Funções são aquelas conseqüências observadas que propiciam a adaptação ou ajustamento de um dado sistema 

· Disfunções são aquelas conseqüências que diminuem a adaptação ou o ajustamento do sistema. 

Tipos de funções

· manifestas são aquelas conseqüências objetivas que contribuem para o ajustamento ou adaptação do sistema, que são intencionadas e reconhecidas pelos participantes do sistema.

· latentes são aquelas que não constam das intenções, nem são reconhecidas.

Modelo de funções

Funções: 

· de vigilância (informativa, função de alarme). 

Constitui na detecção prévia de informações pelos veículos de comunicação com o fim de advertir e instrumentalizar o sistema social. 

· de correlações das partes da sociedade (integração).

Envolve as atividades de editoração, seleção, interpretação e prescrição dos fatos visando, por exemplo, ao mesmo tempo a mobilização, e evitando o pânico e a supermobilização da população. 

· de transmissão da herança cultural (educativa).

É resumida em aculturação, ou seja, o processo de criação de valores e referências.

· recreativa (diversão).

Considera as ações para o entretenimento da massa. 


O modelo teórico de Harold D. Lasswell

Harold Lasswell – quem foi?

· Cientista político

· Professor da Universidade de Yale (EUA)

· Formulou, em 1948, um modelo teórico da Comunicação.

Observando que a propaganda dá contornos dramáticos às situações às quais faz referência, induzindo a uma catarse ou precipitando uma crise, Lasswell pretendeu determinar a “estrutura e a função da comunicação na sociedade”.

Para tal retomou e expandiu o modelo retórico de Aristóteles (quem diz o quê a quem):


Quem diz o quê, por que meio, a quem e com que efeitos?

Deste ponto em diante, o estudo científico da comunicação tenderia a centrar-se em uma ou outra das perguntas pressupostas pelo modelo teórico de Lasswell:
· quem = ocupar-se do comunicador e das circunstância em que ele inicia e dirige o processo de comunicação;

· diz o que = fazer análise de conteúdo da comunicação;

· por que meio = propor uma análise da mídia;
· a quem = realizar a análise das reações do público, a recepção das mensagens enviadas;

· com que efeitos = estudar a forte impressão acusada pelos receptores, ou seja, fazer uma análise dos efeitos proporcionados.
Merecem destaque algumas das conclusões de Lasswell:

· a mídia afeta o público pelos conteúdos que dissemina;

· os efeitos produzidos equivalem a reações manifestas do público;

· essas reações compreendem: atenção, compreensão, fruição, avaliação, ação;

· as reações do público dependem de identificações projetivas, anseios e expectativas, latentes ou não, dos membros que o compõem;

· há clara influência do contexto (social, cultural, ideológico) e de predisposições especiais nas reações manifestas pelo público;

· os conteúdos disseminados pela mídia estão inseridos no contexto;

· os conteúdos disseminados constituem, portanto, um dos fatores que provocam reações por parte do público.


Questões para discutir:

1. De que forma a mídia afeta o público?

2. Como podemos observar essa influência?

O modelo teórico de Paul Lazarsfeld

Paul Lazarsfeld

· Eminente teórico da Comunicação da Escola Funcionalista

· Professor da Universidade de Columbia

· Teve participação ativa na controvérsia entre a administrative research (pesquisa administrativa – denominação dada pelo próprio Lazarsfeld para sua linha teórica) e a critical research (investigação ao modo crítico – como denominava à teoria crítica da Escola de Frankfurt)

Lazarsfeld não via nenhuma superioridade teórica na teoria crítica. 

Para ele, o mérito desta teoria estava em explicar, filosófica e politicamente:

· a organização dos meios de comunicação

· a padronização das formas de comunicar

· as ameaças aos valores humanos

mas não levava em conta o que realmente fossem (e o que significassem) tais meios.


Sem exagerar na estimativa do que os meios podem proporcionar em absoluto, apontou uma disfunção narcotizante (narcotizing disfunction) apresentada pelos meios de comunicação.  




A participação potencialmente ativa se transforma em atitude passiva da maioria (mass apathy).



Líderes de opinião = segmento de uma população que, por razões de posição social, ocupação, pode influenciar o mercado, multiplicando o efeito da comunicação, exercendo uma liderança de opinião. Podem ser pessoas públicas ou pessoas cuja opinião tenha relevância para uma determinada comunidade.

Público = grupo de audientes (leitores e ouvintes) que, conforme suas predisposições realizavam o que Lazarsfeld chamou de exposição seletiva (selective exposure) à ação da mídia. Integram grupos socialmente bem definidos, não se comportam como indivíduos isolados.


Questões para discutir:

1. Você concorda que cada indivíduo é capaz de procurar e escolher um meio de comunicação compatível com suas convicções e seus modos de ver? Por quê?

2. Você acredita que os efeitos proporcionados pelos meios de comunicação podem ser situados na categoria do “reforço” ou da mudança?

3. Você acredita que o público recebe as mensagens passivamente ou realiza uma análise crítica dos conteúdos a que é exposto?

______________

Texto extraído de: 

POLISTCHUCK, Ilana e TRINTA, Aluízio Ramos. Teorias da Comunicação; o pensamento e a prática do jornalismo. Rio de Janeiro : Elsevier, 2003.

LIMA, Luiz Costa (org.). Teoria da cultura de massa. 5 ed. São Paulo : Paz e Terra, 2000.

LEMOS, Ilsa Solka de. Uma abordagem estrutural-funcional na explicação de um processo de comunicação organizacional. Disponível em http://www.pucrs.br/famecos/geacor/texto1-03.html. Último acesso em ago/2004.

Conceito de duplo estágio do fluxo comunicacional (two-step flow of communication) conhecido como Teoria dos efeitos limitados:


“as idéias se espalham ou se irradiam dos meios de comunicação para os formadores de opinião, seguindo destes últimos para os setores menos ativos do público”.





Lazarsfeld: 


é preciso considerar o papel dos formadores de opinião (opinion leaders)





Escola de Frankfurt: 


os meios de comunicação possuíam e levavam a efeito um “poder hipnótico e alienador” sobre os receptores.





A “superinformação” conduz à desinformação virtual.





desinteresse


alheamento





aturdimento e entorpecimento da sensibilidade do público 





entretenimento ruidoso 





excesso de informação não hierarquizada 





Cada indivíduo é capaz de procurar e escolher um meio de comunicação compatível com suas convicções e seus modos de ver.





Premissa de base nega que um público tido por “massivo” somente “reaja”:


Todo ser humano traz em si a característica de ser capaz de fazer escolhas.














Lasswell reconheceu que para conhecer o processo de comunicação, ele o havia submetido a uma excessiva compartimentalização;


Demonstrou interesse maior pelo conteúdo e pelos efeitos da comunicação;


Justificou-se, observando ser menos importante desmontar o ato comunicativo do que considerá-lo um todo integrado, que encerra uma função no processo social.





Conclui-se que, de modo geral, os efeitos proporcionados pela mídia:


podiam ser situados na categoria do “reforço” e não da mudança


tinham alcance limitado, já que o público não se comportava de forma passiva ou inteiramente desprovida de intenção crítica ( atuavam interpretativamente com seu entorno social imediato.











* Esse modelo não desfrutou de grande prestígio científico.
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